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MAURÍCIO OLIVEIRA

Maurício Oliveira è nato nella mistica e soleggiata città di 
Salvador de Bahia, in Brasile. Si è diplomato in Belle Arti 
presso l’Università Federale di Bahia e il Museo di Arte 
Moderna di Salvador. Nel 2008 decide di viaggiare per 
l’Europa e gli Stati Uniti accompagnato dai suoi pennelli 
(Lisbona, Praga, Atlanta...). Attualmente vive e lavora nel 
sud della Francia. Con più di venti esposizioni già realizzate 
tra Brasile, Europa e America, Maurício Oliveira si cimenta 
anche nell’arte dell’installazione, mescolando pittura e 
struttura, spesso in legno o materiali di recupero.

MAURÍCIO OLIVEIRA

Mauricio Oliveira est né dans la mystique et ensoleillée 
ville de Salvador de Bahia au Brésil. Il est diplômé des 
Beaux-Arts de l’Université Fédérale de Bahia et du 
Musée d’Art Moderne de Salvador. En 2008, il décide 
de parcourir l’Europe et les États-Unis avec ses pinceaux 
(Lisbonne, Prague, Atlanta,…). Depuis 2009 e peintre 
brésilien vit et travaille dans le sud de la France. Il a déjà 
réalisé une vingtaine d’expositions entre le Brésil, l’Europe 
et l’Amérique. Maurício Oliveira réalise également des 
installations mê lant peinture et structure le plus souvent 
en bois ou en matériau de récupération.

MAURÍCIO OLIVEIRA

Maurício Oliveira nasceu na mística e ensolarada cidade de 
Salvador de Bahia, no Brasil, onde se diplomou em Belas 
Artes pela na Universidade Federal de Bahia e peloo Museu 
de Arte Moderna de Salvador. Em 2008 decide viajar pela 
Europa e pelos Estados Unidos acompanhado pelos 
seus pincéis (Lisboa, Praga, Atlanta...). Atualmente vive e 
trabalha no sul da França. Com mais de vinte exposições já 
realizadas entre Brasil, Europa e América, Maurício Oliveira 
também faz instalações, misturando pintura e instalações, 
amiúde em madeira ou materiais de recuperação.
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Au Delà-du Regard

Recebemos Maurício Oliveira em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Elementos em comum são:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor 
(Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação dum Centrum 
Sete Sóis Sete Luas em Cabo Verde, na Ribeira Grande (ilha de Santo Antão).

TROPIQUES UTOPIQUES

Os traços do artista plástico Maurício Oliveira são de uma alegria difícil. A distorção 
serve como estratégia para embaralhar supostas clarezas e verdades presentes na 
cena urbana. Dizemos urbano, multifacetado, porque seu olhar está voltado para a 
cidade: é nela que suas pessoas são encontradas. A fronteira entre espaço público 
e privado sofre fortes interferências na proposta desse artista. O lugar destinado 
à intimidade torna-se aos poucos no espaço da estranheza e dos encontros 
paralisantes. A violência subtil desse artista se revela, à medida que os desertos 
da cidade se transformam delicadamente em desertos privados, ressaltados pelos 
quadros A heroína sou eu e Eu cheirei minha casa, ambos de 2009.

O percurso artístico de Maurício é tão curioso quanto o seu próprio trabalho. 
Depois de passar por cursos no Museu de Arte Moderna da Bahia e pela Escola de 
Belas-Artes da UFBA, sua obra visita galerias em países como os Estados-Unidos, 
República Tcheca, Portugal, Espanha e a França, que se estende de 2010 a 2014

Essas exposições ora coletivas, ora individuais surgem como uma sinalização ao 
público brasileiro, sobre um artista que inventa e se reinventa no mesmo ritmo 
da respiração. Aparentemente seus pincéis estão à procura de movimento ou de 
certa ordem. Mas só aparentemente. Nota-se em suas telas o desejo de encontrar 
não as presenças, mas sim os instantes da falta, das vastas solidões entre um 
corpo e outro, as pequenas ausências produzidas pelo exercício diário de viver. 
Dialogando de modo perspicaz com a teoria do psicanalista francês Jacques 
Lacan, quando este diz que o homem não precisa morrer para conhecer o inferno. 
Ele já o conhece. É o inferno do dia a dia.

As questões sociais e políticas da latino-américa não são esquecidas e nem se 
tornam oposição entre o social como avesso do subjetivo. Essas categorias 
discursivas não são contrárias no trabalho de Maurício, mas se transformam em 
rios confluentes, em águas que se encontram dizendo muito um sobre o outro. 
Embora sejam territórios irreconhecíveis, mas possíveis em qualquer grande 
cidade do ocidente, a paisagem tropical aqui não é solar. É antes de tudo, faminta e 
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desesperançada. Vide as pinturas Verdade tropical (2009) e Mentira tropical (2010). 
Mas em outro momento, no quadro Combattant de la rue (2009),  a cabeça do 
homem é um espaço onde cabe uma auréola ornamentada por flores, aludindo 
a uma lógica apaixonante e enigmática: o que é vivo está ávido de vida. Não é a 
toa que essa imagem é representada pela imagem de uma cabeça ou Ori, como 
chamam os povos iorubas: o lugar onde o nascimento e a morte acontecem.

As pinturas de Maurício Oliveira nos posicionam diante de uma performance 
visual: são imagens que se desdobram como acontecimentos, através de recortes 
e cacos, vibrando como se fossem pequenos pedaços de realidades possíveis. 
Talvez estejam aí os instantes de singularidade do artista: de mostrar com 
aguda estranheza uma paisagem que aparece comumente para nós de maneira 
amenizada, domesticada através do signo do familiar, do corriqueiro. E tomando 
de assalto uma frase da ensaísta americana Susan Sontag sobre o estilo nas artes, 
só nos resta dizer que as pinturas de Maurício delineiam o seu idioma particular, 
sempre mutante, provisório e sensual.

Moisés Oliveira Alves
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Elementi comuni sono:

- il nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- l’immagine simbolo del Centrum SSSL: un’onda mosaico si snoda sinuosa sulla 
parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum SSSL;
- la possibilità di collegare in diretta, attraverso internet, i diversi Centrum SSSL 
nei vari paesi;
- uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della memoria 
delle attività locali ed internazionali del Festival SSSL;
- una sala dedicata alle mostre temporanee;
- un laboratorio di creazione dove gli artisti potranno realizzare le loro opere 
durante le residenze;
- un art-library e un bookshop dove vengono presentate al pubblico tutte le 
produzioni culturali, artistiche, editoriali, gastronomiche del Festival Sete Sóis 
Sete Luas: cd’s, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più 
rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL;
- una sala conferenze per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti, inaugurazioni…
- foresterie per i giovani stagisti della Rete SSSL e per gli artisti;
- un giardino mediterraneo e/o atlantico;

Sono al momento attivi i Centrum SSSL di Pontedera (Italia), Ponte de Sor 
(Portogallo)  e Frontignan (Francia). Il progetto prevede anche la realizzazione di 
un Centrum Sete Sóis Sete Luas a Capo Verde, a Ribeira Grande (isola di Santo 
Antão).

TROPIQUES UTOPIQUES

I tratti dell’artista plastico Maurício Oliveira sono di un’allegria enigamatica. La 
distorsione è utilizzata come strategia per manipolare le presunte certezze e verità 
esistenti sulla scena urbana. “Urbano” e caleidoscopico, perché il suo sguardo è 
orientato verso la città: è in essa che disegna i suoi personaggi. La frontiera tra 
lo spazio pubblico e privato soffre di forti interferenze nella proposta di questo 
artista. Il luogo destinato all’intimità diventa poco a poco lo spazio dell’estraneità 
e degli incontri paralizzanti. La violenza sottile dell’artista si rivela mentre i deserti 
della città si trasformano delicatamente in deserti privati accentuati nelle tele “A 
heroína sou eu” (L’eroina sono io) e “Eu cheirei minha casa” (Ho annusato la mia 
casa), dipinte nel 2009.
 
Il percorso artistico di Maurício è originale come lo è il suo lavoro. Dopo essersi 
formato presso la Scuola di Belle Arti dell’Università Federale di Bahia e il Museo di 
Arte Moderna di Salvador, le sue opere vengono esposte in gallerie di Paesi come 
gli Stati Uniti, la Repubblica Ceca e la Francia, in un lasso di tempo di appena 3 
anni, dal 2007 al 2010. 

Queste esposizioni, sia personali sia collettive, segnalano al pubblico un artista che 
inventa e si reinventa allo stesso ritmo del respiro. Apparentemente i suoi pennelli 
sono alla ricerca di movimento o di un certo ordine. Ma solo apparentemente. 
Notiamo nelle sue tele il desiderio di incontrare non delle presenze, ma degli 
istanti di assenza, di vaste solitudini tra un corpo e un altro, di piccole assenze 
prodotte dall’esercizio quotidiano di vivere. Sembra dialogare perspicacemente 
con la teoria dello psicanalista francese Lacan, nel momento in cui dice che “l’uomo 
non ha bisogno di morire per conoscere l’inferno. Lo conosce già. È l’inferno del 
quotidiano”.
 
Le questioni sociali e politiche latino americane non vengono dimenticate e il 
sociale non viene usato come l’opposto del soggettivo. Queste categorie discorsive 
non sono opposte nel lavoro di Maurício, si trasformano piuttosto in correnti 
osmotiche, come delle correnti d’acqua che si incontrano dicendo molto l’una 
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dell’altra. Nonostante gli ambienti siano irriconoscibili, e dunque caratteristici 
di qualsiasi città occidentale, il paesaggio tropicale è privo di sole: è prima di 
tutto affamato e disperato, come si vede dalle opere “Verdade Tropical” (Verità 
tropicale) del 2009 e “Mentira Tropical” (Menzogna tropicale) del 2010. Ma in altri 
momenti, come nel quadro “Combattant dans la rue” (Combattendo in strada), la 
testa dell’uomo è uno spazio sul quale dipinge un’aureola ornata di fiori, facendo 
così riferimento a una logica tanto appassionata quanto enigmatica: tutto ciò che 
è vivente è avido di vita. Non è un caso che quest’immagine sia rappresentata dal 
disegno di una testa, o “Ori”, come la chiamavano i popoli Yorubas: il luogo dove 
nascita e morte sopraggiungono.
 
Le opere di Maurício Oliveira ci pongono di fronte a una performance visuale: sono 
immagini che si descrivono come avvenimenti, attraverso ritagli e frammenti, 
vibrando come se fossero piccoli pezzi di realtà possibili. Forse lì si trovano gli 
istanti di originalità dell’artista: mostrare con acuta estraneità un paesaggio che 
di solito ci sembra piacevole, domestico attraverso la familiarità, la banalità. E, 
prendendo in prestito una frase della saggista americana Susan Sontag sullo stile 
nelle arti, non ci resta altro da dire se non che le pitture di Maurício tracciano 
un linguaggio particolare, sempre in metamorfosi, provvisorio e sensuale.As 
pinturas de Maurício Oliveira nos posicionam diante de uma performance visual: 
são imagens que se desdobram como acontecimentos, através de recortes e 
cacos, vibrando como se fossem pequenos pedaços de realidades possíveis. 
Talvez estejam aí os instantes de singularidade do artista: de mostrar com 
aguda estranheza uma paisagem que aparece comumente para nós de maneira 
amenizada, domesticada através do signo do familiar, do corriqueiro. E tomando 
de assalto uma frase da ensaísta americana Susan Sontag sobre o estilo nas artes, 
só nos resta dizer que as pinturas de Maurício delineiam o seu idioma particular, 
sempre mutante, provisório e sensual.

Moisés Oliveira Alves

TROPIQUES UTOPIQUES

Les traits de l’artiste plasticien Maurício Oliveira sont d’une joie difficile. La 
distorsion est utilisée comme une stratégie pour mélanger les supposées clartés 
et vérités présentes sur la scène urbaine. Urbaine et multi faciale, car son regard 
est tourné vers la ville : c’est en elle qu’il puise ses personnages. La frontière entre 
l’espace publique et privé souffre de fortes interférences dans la proposition de 
cet artiste. Le lieu destiné à l’intimité devient petit à petit l’espace de l’étrangeté 
et des rencontres paralysantes. La violence subtile de l’artiste se révèle au fur et à 
mesure que les déserts de la ville se transforment délicatement en déserts privés, 
violence rehaussée dans des tableaux tels que “A heroína sou eu [L’héroïne c’est 
moi] “et” Eu cheirei minha casa [J’ai snifé ma maison]”, peints en 2009.

Le parcours artistique de Maurício est aussi curieux que son propre travail. Après 
être passé par des formations au Musée de l’Art Moderne de Bahia et par l’Ecole 
des Beaux-Arts de la UFBA (Université Fédérale de Bahia), son œuvre visite des 
galeries de pays tels que les États Unis, la République Tchèque et la France dans 
une période d’à peine trois ans, qui s’étend de 2007 à 2010.

Ces expositions, tantôt collectives, tantôt individuelles, surgissent telle une 
signalisation au public sur un artiste qui invente et se réinvente au même rythme 
que la respiration. Ses pinceaux semblent être à la recherche de mouvement ou 
d’un certain ordre. Mais il ne s’agit là que d’une apparence. On remarque dans ses 
toiles le désir de rencontrer non pas des présences mais plutôt des instants de 
manque, de vastes solitudes d’un corps à un autre, de petites absences produites 
par l’exercice quotidien de la vie. Il semble dialoguer avec perspicacité avec la 
théorie du psychanalyste français Lacan, lorsque celui-ci dit que “l’homme n’a 
pas besoin de mourir pour connaître l’enfer. Il le connaît déjà. C’est l’enfer du 
quotidien”.

Les questions sociales et politiques latino-américaines ne sont pas oubliées et le 
social n’est pas ici considéré comme l’envers du subjectif. Ces catégories discursives 
ne sont pas opposées dans le travail de Maurício, elles se transforment telles des 
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rivières au confluent, telles des eaux qui se rencontrent et qui disent beaucoup 
l’une sur l’autre. Bien que les territoires soient méconnaissables, et pourtant 
caractéristiques de toute grande ville occidentale, le paysage tropical ici n’est pas 
solaire. Il est avant tout affamé et désespéré. Voyez les peintures” Verdade tropical 
[Vérité tropicale]” (2009) et “Mentira tropical [Mensonge tropical] “(2010). Mais à 
d’autres moments, comme dans le tableau “Combattant de la rue” (2009), la tête 
de l’homme est un espace sur lequel tient une auréole ornée de fleurs, en faisant 
ainsi référence à une logique tout aussi passionnante qu’énigmatique: tout ce qui 
est vivant est avide de vie. Ce n’est pas en vain que cette image est représentée 
par l’image d’une tête ou Ori, comme l’appelaient les peuples yorubas: l’endroit 
où la naissance et la mort adviennent.

Ces toiles sont des images qui se dédoublent tels des événements, à travers des 
découpages et des débris, en vibrant comme si elles étaient de petits morceaux de 
réalités possibles. Peut-être retrouve-t-on là des instants de singularité de l’artiste 
: montrer avec une étrangeté aiguë un paysage qui nous apparaît communément 
adouci, domestiqué à travers le signe de la familiarité, de la banalité. Et, dérobant 
une phrase de l’essayiste américaine Susan Sontag sur le style dans les arts, il 
ne nous reste plus qu’à dire que les peintures de Maurício tracent un langage 
particulier, toujoursmutant, provisoire et sensuel.

Moisés Oliveira Alves
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Carnaval Venal, 120x90 cm
Samba, 100x100 cm
Samba Civilização, 140x140 cm
Orfeu Noir, 190x120 cm
Cobra Coral, 100x80 cm
Exodus, 100x100 cm
Barbie Favela, 100x100 cm
Chiclette & Banana, 100x80 cm
Je t’aime je t’abime, 190x90 cm
Thoutha et ses majorettes (detail), 190x120 cm
Mi Ka Do, 160x140 cm
Os novos Bahianos, 140x140 cm
Mardi Gras, 50x40 cm
Copacabana, 80x80 cm
Eles, 60x50 cm
Festa em Marte, 100x100 cm
Mangue Atomico, 55x45 cm
A Cedência do Samba, 190x120 cm
Enigma Quântico, 50x40 cm
Musa Hibrida, 110x95 cm
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